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Pós-Modernismo 
 
Texto 1 
 
Rios sem discurso 
 
Quando um rio corta, corta-se de vez  
o discurso-rio de água que ele fazia;  
cortado, a água se quebra em pedaços,  
em poços de água, em água paralítica.  
Em situação de poço, a água equivale  
a uma palavra em situação dicionária:  
isolada, estanque no poço dela mesma,  
e porque assim estanque, estancada; 
mais: porque assim estancada, muda,  
e muda porque com nenhuma comunica,  
porque cortou-se a sintaxe desse rio,  
o fio de água por que ele discorria.  
 
O curso de um rio, seu discurso-rio,  
chega raramente a se reatar de vez;  
um rio precisa de muito fio de água  
para refazer o fio antigo que o fez.  
Salvo a grandiloquência de uma cheia  
lhe impondo interina outra linguagem,  
um rio precisa de muita água em fios  
para que todos os poços se enfrasem:  
se reatando, de um para outro poço,  
em frases curtas, então frase a frase,  
até a sentença-rio do discurso único  
em que se tem voz a seca ele combate. 

(João Cabral de Melo Neto) 
 
 
Texto 2  

 
(Augusto de Campos) 
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Texto 3  
 
O açúcar 
 
O branco açúcar que adoçará meu café  
nesta manhã de Ipanema  
não foi produzido por mim  
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 
Vejo-o puro  
e afável ao paladar  
como beijo de moça, água  
na pele, flor  
que se dissolve na boca. Mas este açúcar  
não foi feito por mim. 
 
Este açúcar veio  
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia.  
Este açúcar veio  
de uma usina de açúcar em Pernambuco  
ou no Estado do Rio  
e tampouco o fez o dono da usina. 
 
Este açúcar era cana  
e veio dos canaviais extensos  
que não nascem por acaso  
no regaço do vale. 
 
Em lugares distantes, onde não há hospital  
nem escola,  
homens que não sabem ler e morrem de fome  
aos 27 anos  
plantaram e colheram a cana  
que viraria açúcar. 
 
Em usinas escuras,  
homens de vida amarga  
e dura  
produziram este açúcar  
branco e puro  
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 

(Ferreira Gullar) 
 
 
Texto 4 
 
 Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e menino, 
pelo que testemunharam as diversas sensatas pessoas, quando indaguei a informação. Do que 
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eu mesmo me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do que os outros, 
conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava no diário com a gente — 
minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si uma 
canoa. 
 Era a sério. Encomendou a canoa especial, de pau de vinhático, pequena, mal com a 
tabuinha da popa, como para caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, escolhida 
forte e arqueada em rijo, própria para dever durar na água por uns vinte ou trinta anos. Nossa 
mãe jurou muito contra a ideia. Seria que, ele, que nessas artes não vadiava, se ia propor agora 
para pescarias e caçadas? Nosso pai nada não dizia. Nossa casa, no tempo, ainda era mais 
próxima do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí se estendendo grande, fundo, calado 
que sempre. Largo, de não se poder ver a forma da outra beira. E esquecer não posso, do dia em 
que a canoa ficou pronta. 
 Sem alegria nem cuidado, nosso pai encalcou o chapéu e decidiu um adeus para a gente. 
Nem falou outras palavras, não pegou matula e trouxa, não fez a alguma recomendação. Nossa 
mãe, a gente achou que ela ia esbravejar, mas persistiu somente alva de pálida, mascou o beiço 
e bramou: — "Cê vai, ocê fique, você nunca volte!" Nosso pai suspendeu a resposta. Espiou 
manso para mim, me acenando de vir também, por uns passos. Temi a ira de nossa mãe, mas 
obedeci, de vez de jeito. O rumo daquilo me animava, chega que um propósito perguntei: — "Pai, 
o senhor me leva junto, nessa sua canoa?" Ele só retornou o olhar em mim, e me botou a bênção, 
com gesto me mandando para trás. Fiz que vim, mas ainda virei, na grota do mato, para saber. 
Nosso pai entrou na canoa e desamarrou, pelo remar. E a canoa saiu se indo — a sombra dela 
por igual, feito um jacaré, comprida longa. 

(Guimarães Rosa, A terceira margem do rio.) 
 
 

Texto 5 
 
 A barata é um ser feio e brilhante. A barata é pelo avesso. Não, não, ela mesma não tem 
lado direito nem avesso: ela é aquilo. O que nela é exposto é o que em mim eu escondo: de meu 
lado a ser exposto fiz o meu avesso ignorado. Ela me olhava. E não era um rosto. Era uma 
máscara. Uma máscara de escafandrista. Aquela gema preciosa ferruginosa. Os dois olhos eram 
vivos como dois ovários. Ela me olhava com a fertilidade cega de seu olhar. Ela fertilizava a minha 
fertilidade morta. Seriam salgados os seus olhos? Se eu os tocasse - já que cada vez mais 
imunda eu gradualmente ficava - se eu os tocasse com a boca, eu os sentiria salgados?  
 Eu já havia experimentado na boca os olhos de um homem e, pelo sal na boca, soubera 
que ele chorava.  
 Mas, ao pensar no sal dos olhos negros da barata, de súbito recuei de novo, e meus lábios 
secos recuaram até os dentes: os répteis que se movem sobre a terra! Na reverberação parada 
da luz do quarto, a barata era um pequeno crocodilo lento. O quarto seco e vibrante. Eu e a 
barata pousadas naquela secura como na crosta seca de um vulcão extinto. Aquele deserto onde 
eu entrara, e também nele descobria a vida e o seu sal.  

(Clarice Lispector, A paixão segundo G.H.) 

 


